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norte a sul, '

que nos en

idéas, allirmar opiniões é alta-

mente subversivo. Entre escra-

vos foi sempre um perigo enorme

deixar-se ouvir uma voz de pro-

testo, deixar-se erguer um grito

de rcbellião.

Lá fóra reunem-se até os mi-

litares. Teem clubs, associações,

círculos, clubs famosos, círculos

imponentes, onde se juntam aos

milhares para conversar, para

falar, para discutir. Em Portu-

gal, nem os professores d'instru-

cção primaria se pódcm reunir!

Aqui, todas as attenções, t0-

das as actividades, todos os zelos

!e cuidados se limitam a pôr a

monarchia a salvo de todos os

perigos, de todas as hypotheses

perigosas, que é o peor, hypotheses

sensatas ou insensatas, admissi-

veis ou iuadmissiveis.

   

 

   

  

   

   

  

  

  

esmagar ;i'm , _

tativa de revolta, afar o peu-

samento, calar a consciencia, afo-

gar a liberdade, tol'lier a. iniciti-

va, impedir que o paiz se levan-

te, que o paiz se iI'strua, que o

paiz caminhe, porque o paiz, pen-

sando, discutindo, 3aminhando,

progredindo, pôde matar o regi-

men.

Defender a montrchia, eis a

divisa, eis a palavra de ordem !

Isto, compmhende-se, dá. logar

aos maiores abusos, aos maiores

desperdícios e esbanjameutos, a

todos esses attentados e escan-

Lauça a gente os olhos pela

Inglaterra, pela Alleiuauha, pela

Dinamarca, pela Suecia e Norue-

gnfpela Hollanda, nações grau-

dese pequenas, e vê, em todas

elias, que a. monarchia não map-

tem o povo na ignorancia. nao

afoga a liberdade, com medo dos

progressos do republicanismo ou

do socialismo.

Os altos poderes do estado

defendem-se, sem duvida, das m-

vestidas revolucionarias.
Acautc-

lam-se com o perigo demagogico

e nem sempre o fazem lealmente.

  

   
  

  

listas. Ha deputados republica-

nos e socialistas na Inglaterra,

na Italia, na Belgica, etc. Comtu-

do, ninguem diz que a republica

esteja immineute n'esses paizes, ou

que u'elles se tramem revoluções

immediatas. Porque? Porque a.

monarchia não se tornou, ahi,

profundamente incompatível com

o progresso e com os interesses

nacionaes. Porque não limitou a

sua actividade e acção a defen-

der-se de perigos proximos e re-

motos, de ameaças certas ou in-

certas. Porque não subordinou

tudo ás suas conveniencias res-

trictas, ao circulo estreito do seu

egoismo feroz.

Se não deu largas, deu fol-

gas, pelo menos, á. evolução.Não

comprimiu o cerebro nem recal-

cou a consciencia do paiz. E o

NUMERO AVULSO, 30 REIS

 

     

  

Cartas @Algures

18 DE SETEMBRO;

Em 1881 dizia João de Deus,

no prologo do seu livm A. Carti-

lha. Maternal e o Apostolado:

 

«A alma d'uma nação como a nossa,

onde em quatro milhoes e meio do habi-

tantes ha quatro milhões c um quarto de

analphubetos, acha-se qnasi nas condi-

ções do instincto animal, e tal nação é

necessariamente miseraVol : feliz d'ella.

se ari-eliana dos povos cultos pode ain-

da conservar as virtudes proprias das

suas irmãs barliaras ou patriarchaos; se-

não, em contacto com todos os vícios

e ambições naturaes da cívilisação, e

sem os recursos da reflexão e da indus-

tria, á miseria reconhecida. que é. ainda

maior miseria, ajuntará a corrupção»

Dizia bem, muito bem, o gran-

de poeta, e pedagogista eminente.

Mas elle mesmo teve a prova de

que, infelizmente. Portugal não

Mas não teem a preoccupaçâo, a

mania, a idéa fixa de que todo o   Aqui parte-se do principio de

que, tudo quanto é progresso,

quanto é civilisação,constitue uma

ameaça aos interesses monarchi-

cos, embora seja uma ameaça de

cheitos longiquos. E recebe se de

   

  

progresso é uma ameaça. _

Aqui, #este jardim á beira

mar plantado, consideram-se pe-

rigosas todas as tentativas de li-

berdade, todos os esforços para

levantar c civilisar as multidões,

Todos! Subordina-se tudo, tudo,

ú dcfeza das instituições. As leis

fazem-se n'esse exclusivo propo-

sito. A lei eleitoral, a. lei de re

união e associação, a lei de im-

prensa, as leis penacs, as leis de

instruir-ção, e tanto a lei civil co-

mo a militar. Ha em todas ellas

um fim unico: afogar a liberda-

de, impedir a iniciativa indivi-

dual, manter o povo na igno 'an-

cia e na miseria, diflicnltar o pro-

gresso, estorvar a civilisação.

O povo não deve saber lêr.

Se sabe lêr, sabe raciocionar, sa-

be pensar. Pensando, pode con-

clnir que o regimen republicano

6 melhor do que o regimen mo-

narchico. Vamos então a impedir

que o povo apprenda, vamos en-

tão a monte-lo na ignorancia, va-

mos então a abafar o pensamento.

O povo não deve viver vida

desafogada. Se não viver na mi-

seria temos dois males: o mal

   

    

   

  

   

  

d'elle ter recursos para se civili-_

sar por si proprio e ode faltar

dinheiro para manter a grande

cohorte. dos belegnius e espiões

da consciencia publica. "

A miseria é um duplo meio

de defcza que possuem as insti-

tuições. Vamos, pois, a manter o

povo na miserin.

Um deputado republicano,

um sd que haja na camara. pôde

serum fiscal iutelligente da di-

gnidade da nação. E. embora não

o seja, é, em todo o caso, um

mau exemplo. Oii'cndc, todavia..

0 orgulho magcstatioo de quem

tudo pode e de quem tudo man-

da. Faz se uma lei eleitoral une,

má. cara, com má. vontade, tudo

quanto importa. progredir, tudo

quanto seja caminhar. Quando

não se faz isso cscandalosamente,

porque sempre é vergonha repel-

lir o progresso á bruta, faz-se ás

escondidas, por baixo de capa, ou

com leis capciosas, cheias dc men-

tiras, de subterfugios, de sophis-

mas.

Com vontade, ou com amor,

só se trata a guarda municipal e

a policia. Este é o objectivo de

todo o esforço dos altos poderes

do estado. Pôr a guarda munici-

pal e a policia em condições de

resistir, pôr o exercito em condi-

dições de impotencia e coacção

quando não seja possivel corrom-

pe-lo, annullar, cntorpecer, diHi-

cnltar tudo o mais (pie represente

vida, independencia, acção, ini-

ciativa, nudacia, eis todo o pensa-

mento,eis todo o traballio oflicial

n'este desgraçado paiz. E um paiz

n'estas condições ha de se atrazar

á marcha geral da civilisação até

ao ponto de succumbir necessa-

riamente. E ha de succumbir.

E snccumbe, fatalmente.

A guarda. municipal é com-

mandada por uma creatnra da

confiança suprema. A policia de

Lisboa é comumndada por uma

creatura da confiança suprema.

O campo entrincln-irado de Lis-

boa, as divisões militares, os

regimentos collocados nos pou-

tos mais importantes do paiz,

são' counnaudados por creaturus

da confiança suprema. O juiz de

instrucçño criminal é creatura da

confiança suprema. Os outros

juich começam já, tambem, a ser
l

bem ou mal, com cscandalo on crearuras da confiança suprema.

 

   

             

  

 sem elle, exclua da camara os re- O governador civil de Lisboa e

blicanos. Porto creatnra da confiança su-

Não se dão largas áimprcnsa, prcmn. E tudo, e tudo. Começa a

que Seria contagioso. Nñose por- scr indo. tudo_ da Confiança su-

mitte que os cidadãos se rennaiu prema. E' uma 'astnl'Ôde d'agen-

para falar, para discutir. Trocar tcs de policia, estendendo-se de 

dalos que dia a dia se veem e

referem. A tyraunia provoca a

ty'annia. O abuso multiplica o

abuso. O egoísmo gei'ao egoismo.

Firmado e apoiado n'nma le-

gião de beleguins, o poder go-

vernativo, julgando-se seguro,

lança-se de cabeça baixa, com o

desrespeito, com o cynismo dos

deSpotas, em todas as orgias. Os

beleguins, sentindo-se fortes na

fraqueza do mando, que precisa

d'elles e d'elles vive, impossibili-

tado de os conter pela carencia

de auctoridade, pela falta da ra-

zão e do direito com que elle pro-

prio se apresenta, refinam no

mesmo desrespeito, no mesmo es-

banjameuto, na mesma orgia.

E devoram as forças vivas da

nação, que não chegam para ali-

mentar a aucia de gozos e rique-

zas de que a turba multa se sente

pownida.

E' um pandemonio louco.

N'estas condições, comprehen-

de-se que entre nós existam im-

paciencias revolucionarius que

não existem lá fora. Os nossos

republicanos dão, tambem, provas

de egoísmo. quando pensam mais

no dia de hoje do que no dia de

amanhã. São capazes d'um esfor-

ço de poucos dias; de: poucos me-

zes para procl ' a republica.

1 trabalho

  

  

  

 

   

    

  

 

    

  

     

 

aturado rpara edu-

car,_ i utar o

povo, p ,Tri

orientar

ha. dc vii“ p 1 _, _ a gozarem

de prompto. " _aromas em

condições d”ella oder atelicidade

dos vindouros, de trazer a esta

patria infeliz melhores dias no

futuro, é obra que não lhes des-

perta, não direinos enthnsiasmo,

mas interesse, ou, pelo menos,

curiosidade.

Mas (le quem é a culpa? Da

monarchia Constitucional, que em

tres quartos de seculo nunca to-

mou a peito a obra patrioticn da

educação cívica, esforçando-se,

antes, por corromper, por dissol-

ver, por desmoralisar.

Tem o parlamento allemão

mais de oitenta deputados socia-

povo, progredindo com ella, com
conserva as virtudes proprias das

suas irmãs barbara: ou pata-tar

chaos.

 

ella vae exercendo o seu trabalho

lento de elaboração.

Em Portugal não ha deputa-

tados republicanos, não ha o grau~

de partido democratico que exis-

te na Allemanha, na Inglaterra,

na Italia, na Belgica e em outros

paizes, e, comtudo, em parte al-

guma existem mais ancias e mais

impacieucias revolucimiarias.

E' a obra do egoísmo monar-

chico. Obra mesquinhn, sob

todos os pontos de vista deplova-

vel. Altamente deploravel, pro-

fundamente fuuesta l

_______*-_-
-

(0 MUNDO)

Entrou no quarto anno da sua

publicação este nosso prezado

collega de Lisboa, ao qual dese-

jamos longa vida e ss maiores

prosperidades.

Os jornaes republicanos não

nos merecem consideração e esti-

ma pelo simples facto de se dize-

rem republicanos. Pelo contrario,

mais dignos os julgamos das nos-

sas censnras, do que os outros, se

não se manteem no campo hones-

to da def'eza dos bons principios.

No Mundo, porém, aparte a

discordancia em certos pontos de

doutrina ou de processos que pos-

sa haver entre nós. folgamos em

reconhecer uma nobre conducta,

que o honra, honraudo a causa

republicana.

Por isso são bem sinceras as

nossas felicitaçõea e bem sincero

o nosso desejo de vermos prospe-

ro e feliz o collega de Lisboa.

 

Transcripçõesi e referencias

  

  

   

  

              

  

       

  
O Debate tem continuado na

transcripção das nossas Cartas

d'Algurcs. O Diario da Tarde

transcreve quasi todo o nosso nl-

E teve essa prova no pedac-

lismo aíTrontoso e na especula-

ção revoltante com que os peida-

gogos, como elle lhe chamava,

receberam a sua obra.

Facto que causaria assombro

se não tiVesse sufñciente explica-

ção no snobismo pellntra, ou n'es-

sa mania das grandezas a que o

Potro de Aveiro se referiu. O pei-

dogogo tambem queria ser gente.

Ser alguem., mostrar que o é, pro-

Var que o é, é coudiçâo indispen-

savel em todo 0 cidadão portu-

guez. E não houve sarrafaçal que

nào quizesse mostrar que conhe-

cia os mestres da emtranja, que

não quizesse impár de sabedoria

pedagogica, demonstrando que a

obra admiram-.l de João de Deus

era obra nulla ao pe das maravi-

lhas de Reglmbeau, de Neele ou-

tros simllhantes.

Ou. então,.era movido pela ga-

naucia vil. Cartlllielro d'ofllcio,

combatia a Cartilha Maternal por-

que via n'ella a força destruido-

rn que possuem todos os concor-

rentes de superioridade manifesta.

Em qualquer caso, ficava de-

monstrada a falta de virtudes ca-

seiras, da velha virtude portugue-

za, que desappareCeu quando a

ignorancia e a selvagens d'este

povo se defrontaram com a cul-

turn e a civilisação dos extranhos.

Tornámo-nos um povo pedan-

t9, presumpçoso, pretencloso,

amante do ben) estar e do luxo,

com ideas incompletos ou falsas

sobre todos os actos e factos da

vida.

Começamos a imitar o extran-

gelro em tudo e por tudo; e como

não tinhamos elementos para o

imitar Coin seriedade cahimos

n'nma verdadeira macaqueaçào,

que nos Fornon ridiculos ou gro-

tescos aos olhos do mundo, fa-

ando-nos alvo ou objecto da

zumburia geral. Macanueámo-lo

ignobilmente no espirito e no cor-

po, sem percebermos a triste fi-

gura que estavamos fazendo. Mol-

don-se na litteralnra d'ells a nos-

sa litteratura, nas suas lois as

nossas leis, no seu trajar os nos-

sos trajes. Mas Íicámps como o la-

bregu que, de repente, se arrastou

a nIn salão, depois de se lhe ter
tiino artigo editorial, acompa-

nhando-o (le palavras que, embo-

ra immerecidas, são muito hon-

rosas para nós, partindo (le colle-

ga tão altamente cotado no jor-

nalismo portuguez.

 

enliado uma casaca o de se llie

tar calçado umas luras. Fizemos

a sua tristissinia Figura. Toda a

gente se riu (punido :uppureceu á

porta da sala a figura grotesca do

homemzinllo arvmado em persu-
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n l p. .¡ 11,2. “5.7,, .x io Lu 4,», nonwa. á “gsm”, um" ,NJ-"ring .luar-,ah -l- guia d'rsln ridadp_ foi $pr aguarda- ' Exposiçm) do lelllodo "0:10

r. A¡ v. .r. .7mm .vi uniu¡ .i nr_ «lo-g- Iadw on grnswnn'uc_ li) (is intelln- do na passagem pela; pilnupacp llti_ll-'

f: I :r o. | ...o \[ H o infdi'l. na¡ l ¡pár- cmiws, os |)Hl':|i\'illl()p§ (ins leticia, p \'iLlnulídmlos da l're'gnczni c mudo po- ' de "cus

i' "l "l o durmo-.ta. i¡ mtinuou im- cruzm'nni mi ln-nçm porque, renl- i vo. que smnlúi'znn o sr. dr. llzuncni do

p¡ -u l › u» +51 p ip -l di ultima mento, o Jojo de um“ não podia i .Wellncominnilus Vivasc palmas. ipioi- Começam." ,m seg,,,,du_fe¡,.a as

li n l_ ¡ulun I › que. era con-;ille- SPI' um padugogo uam tazrr ::idea t ¡nando-Son essa occasmo muito Ml?- explicações unnuucindas do sr. Ho-
¡ ipi“) o q'l't nã¡ p-m IVI do tro- que. não estivesse_ já¡ fr-iln o re- 3- CN." "Ulíllllllilt'lllii 'ili'li' j“cslw' mem Ulu'iuto sobre o muthodo de João
o: «11)Illiill'l', da z» nlmrizi geral. feita la rom. I'I ningumn estudou 'alla e PspiliililHB-'I lllilllllçstãlcilü fl'je de Deus, explicações quo continuarão

li) todos os (Tihllpfltllillüs do a sua oln'n, tão simle quanto lili.“ Ul'ãl i6¡iil.ilL'ClüF0|1'SUil diâl'USlCaO ainda na proxinm semana.

A esse respeito lê se no Progres-

so de .-lveiru:

morosissima c autiracional. c- t'a-

-tig'untm L3 um \'i-rdrnliziro lvrror

   

  

        

  

  

 

  

          

  

   

  

                  

  

  

  

  

   

                    

    

  

 

lpara as i'l'k'íllli;:t›\'. no¡ lrnluillm

:pavorsso L: ilL'SJLitllllElilUl' pura un'

› adultos.

A Cartilha ,Matei-ml¡ tem, pelo

menos, 26 annos. Com esta ida-

de e attenta a sua superioridade

sobre todas as artes dc leitura

era bem pa 'a desejar que o co-

nhecimento d'ella fosse mais in-

timo. Infelizmente não é assim;

e se bem que não ha um profes-

sor que dcsconhcça, a Cartilha.,

muitissimos ha que ignoram o

NIC't/lodt). O 'a é para os que por-

ventura estejam n'cste c¡ so que _

servem ns coiit'crencias do sr. “_

lloniem Cln'isto. *É com isto não

queremos dizer que os que o

teem ouvido ignorem o mol/iodo.

Vai esta declaração para desf'a- .

zcr inclindres, declaração tanto

mais cabida, quanto é certo que

os srs. professores primarii'w que

tecln assistido ;is (nmfcrcucias

não dos mais conceituados que

conhecemos e que melhores pro-

vas de competencia teem dado

no dcscmpenho do seu mistér, 'ú

havendo até entre elles, se não

nos enganamos, quem conheça o

methodo não unicamente pelo

estudo mais ou menos reilectido

e aturado das explicações cabaes

   

 

  

       

  

 

   

        

   

  

   

   

  

              

   

 

   

    

  

  

    

 

ul lr-,fm julgo-un o nwsinn_ i) ri- (-tllgenhnpui. lc) ';¡¡,¡.|,..|¡nj»_' pues“. do povo d“lãixo c promctteu interce-

.-i-;.›_ .pp :liliziwt :no ull¡ de ja- dos trinta annos, raros a, estu- drr _pinto do sr. (mstavo terreiro

'iu -ta o It'llç'H .li Saragoça. voio- dam, poucos a conhecem. ' Pinto' para que a muiiamnila prcsp

l l e do ro-p 'Ill.«'. o dmij urdeutu E' uma obra portngneza e feita dcncni _d este nosso respeitarcl ann-

l e qqr haviam n convortmmo ou] por poeta. ' gi'. ili'lllwi'üssc _fazer no mais curto

i. ..-;1 i_ u. :l kum lu, mn [1 Lilgn, Não pódp, ser bon. prazo :ls ohms !lilllslil'llSHYHlS' u Ill'-

.- . n ¡çmli :i chax'prrIz'u' u sua i.; msg". em nun, Cnpiámns gi-ntcs nu tonto principal du lrcgnc-

"i'l zm, :l !Nr'nllllle ll com :niciti do exlranguiro as leis Snbl'H ¡ns- Zizi. onde agora faltou _a agua. _

v- v-rwu'i i. porunirwguintn a ter ¡rm-cão_ une ('illllllwilllHlllH "el'l'e- Conreuizidos da orientai'nu 84'qu-

'= “l" H ?Í'NPI'HI-*l Dri" Iml'o d'onilo tamos universal e obrigatorio. Co- du na caninrapelo _sr. Gustavo ter.

'ap-ru, Foi uni¡ f-aln'ru N'w tornou piáinog do exlrangeirn as leis do rieira Pinto. o _uni-russo que lhc

:u lldl'iôl' rico quo não ¡pnaosm pôr traballio e comic-.mnente dei-retu- mercceniu _ - dot-oncollm. cs-

. .msm-.1' minar :H luvas o ir ao mm a protecção ii infanciaeapre- ' ,.nnara :ittcp-

u dio la genti' nobre. di gente da vide/win. Apregpáinos_ urhi Pt! Ohms “30

'l ih, da gente da bon socieda- (nhi, n bi'n'ndnrn dos none-im; tros_ "

l ~. 'pm não procuram' 0113:““ as tumes H 50mm: uns hnrbaron'mn

'ix l'h' com os llllliH dos Velhos tudo. Déllltm. pnl'u prova. a aboli-

ilnlgos :irruinados, com os poli- ção da pena de. morto a da escru-

z-ma mui; f-!slvjflllns o maia in- vntura, e nunca einpregàmos o sé-

-"l I'lll'N, :que lll 1. notaram a ñllla rio os meios de diminuir o crime

dinheiro, acabiudo, mu regra, o do por tarmo decisivo ao train.

_mr lho. i!"ili|r'll' uni e outro, rindo- CU humano. (Zopiámos toda a lu.-

u no fundo, tambem, c cli'nzo- ghlação extranm-irn tht'H o exar-

v saulo lld pretendaao do Sogro. cito o estamos smn debug-.por-

v\ Mir», g«u|»¡':ilisr›i|-so nos po- quo. não temos exercito.

ltl'itw', fu mai; intimas ¡tiasqu so- Para. ingles vêr? Foi só para

Mimi-i, estimuladas pelo desdem isso“? .-\ pretencão ridicula de. ue

nom 'pm ('.IHIli'çill'Hlli, n'um instan- imaginar que enganamos 'alguma

In, a ser ollndm o tratados belos com :iphnrencias d'nasasl iii' nin-

ri::m;osqno,ntéá vaisporn, haviam, da uma pretenção ridicula, uma'

»m bom trato, vivido com elias. prelençãi) quedomouslra n !Nissa

l". :Lin houve mulher une, para inferioridade.uma preto-!uçãud'zll-

-; -r damn, para ser alguem, não deiu, uma pretençào snloia.

Na escola primaria do sexo

masculino da freguezía da Ve 'a-

Cruz iniciou na segunda-feira

ultima. pelas 10 horas da ma.-

nliã, uma série de conferencia::

sobre o methodo de leitura de

João de Deus, o sr. capitão lio-

mcm Clu'isto. O iim do confu-

rente é explica - ao professormlo

primario do circulo escolar de

Aveiro, que não tenha um co-

nhecimento exacto do methodo,

qual o meio de o tornar provei-

toso na prática do ensino, e até

que ponto elle se a'antaja ao

processo rotineiro de solctraçfw

crystallizado no velho Monte-

verde, c aos modernos pseudo-

methodos de leitura de que o A

B C do sr. Trindade Coelho é o

exemplo mais completo c recente.

O sr. Homem Christ-0 tomou

a peito, como militar, desenvol-

ver no nosso exercito o amor

pelo ensino ministrado por com-

  

      

  

   

 

  

cua'gern :i

i 'em eslcjor-

_ deputado sr.

v o .Ji o o importante,

srrviçounc' a:: .ii'dc .nr/.cr u uma

dns_ mais implrtantes regiões do con-

cclho d'Arcirc

i V' A

m

Nova ¡all-leu de Moagem¡

ToVBlegal a semana finda, a col-

locaçg'to do cune da nova fabrica dc

nioagons dos Santos Martyree.

llonvc pOl isso all¡ festa rija en-

tre o opei'aríalo, queinmndo-se algm

uma dezenas de foguetes e havendo

merenda para todos. « v _

Conjdeciiiiieite fclicitamos os seus

  

i¡ 'li/.HSSU uznr Vestido 2'1 t'ranrnlza Dusmiganmnoqms. Para nãomi- Proprkmrm_ panliias :is praças analpliabetas, que a'comllm'1mm cad“ 115m0 do 'o ni) ipào. ser exiznntrica o falar gmlurmns o inglvz, para não lhe r e bastante já conseguiu. O ine- “neto": mil-5' POW“O se preparoudisparath como fumo¡ as senho- provocarmos o riso p. o desprezo w_ '
'thodo por elle adeptado e defen-

dido é o de João de Deus. Foi

da prática volnntaria de tão util

missão, que lhe vein o conheci-

mento minucioso da orientação

pedagogica que é necessario que

com o proprio João de Dons para

poder ensinar pela Curti/ba fila-

tcrmll. E

Consta-nos que hoje já foi

feita pelo sr. José Casimiro a

exposição das lições já explica- i

rw. l'l não houvia homem nenhum

q-w. para nei' ocaualheíro, não ado-

|1i;HR›-!, o troclio-Inouclle, o que llio

disseram sera ultima moda de PJ-

I'is'. l", ;is runs das midnile do Por-

tugal em-hnrnui-so de um din para

o outro do ninscnradns grotescns,

havemos de começar poronde Mile

nonwçoll. poronde comecarmn to-

dos os povos, grandes o pequenos,

que, vão na vanguarda do pro-

messa, isto é. por Plli'lCit1'_pi›f'

instruir, por elevar o povo. Sum

isso não im riqueza, não im opi-

lle passagem

Passou aqui o rei no terça-feira,

em direcção n. Vianna do Cnhtello, on-

de foi assistir às manobras militares.

Não faltou povinho na estação pa-

ra. . . ouvir us cinco lmndas (lc inu-
- -- . . - - ' ' .. . Oss ai ; to; 'i - ~ das-'me desfilaram sdenciosus e sor- mao publica. nao ha consciencia, “e“ ii"” “H'_m-'*“"1_1- P _ “ “ (111m “i bt 11310.l)0'll1d|“ .

.MH, “puppy“, Wand.“ de ama- .não ln leis' villa”“ ,. um.; p ;i Monurclucc :né a medula dos os ensinar a lcr pela Cartel/ut. .líri-
-xi-llo e encarnado, d'- azul e. VPI'- Isso n ipi». ainda não fizemos-i. rn- 505: ° “0990 Pc“"ho- fcruul. Esta. orientação constituc
«lg com companheiros du sua

"glildlllu. a mesma altura odis-

lllnujàn_

tem claro, para isso aliando-

uon se, o traballio o despejou-se

o pá do meia. lã iàxuoltudo o pé

.In mein romrrcn-se :m crodito,

;m colou', UCS mais turpos expe-

O correspondente da Soberania domo temos domonutrado e mmh-

Para diz tambem:uuuremos a demonstrar até no

lim'.

:lá agora, a deinoiwtracão lia

de ser completa e perfeita.

A. B.

___.___.______ o_ tliema obrigatorio das suas

conferencias, c é com clareza e

paciencia que o sr. Homem

Clll'iSÍ-O vaiexpondo ao auditorio

o que é em tlieoria o metliodo do

João de Deus e como da sua

Musica no jardim

O progranuna que a lmndn

do 2-1 executa: hoje, das 6 ás 8

da noite, no Jardim Publico, é

o seguinte:

l) brilhante escriptor e distin-

cto oflicinl do exercito, sr. copio

Iào Homem (Iliristo, um ilHVHlil-

do aposlolo du instrui'cão pelo

metliodo João de Deus,já na don;

divulns.

A industria nacional definlmu

ou sui-ruimluu. Mas enriqueceu a

imluetiin Hxlranguira, que, dia a

(hu vinha explorar a loloima indi-

:u-nu com novas hngigaugnu.

U .pm sncreilvu no corpo sui'.-

1-.odr-u no espirito. (h jornuos

-oli'll'l'ulm'aln de. escrevi“lmdores

ill'lerTÍS. .›\ cada canto se. encon-

ii'uil um littvnuto, um or.“lor, um

sr'iliio. um pedagogo. .ts Coluuinas

ilow; jornaos o dm: livros amparo-

iwriun cobertas do linnalidados

ll “rum, plugidtns impudioos, ou

vitor-'Luzes indm-.il'ravuia onde não

havia cpm lidnigvu' uma idea. Tu'

do i-.nlno de. admiração dezoito do

oXii'augzeiro H desooniirul-SP, H dns-

.lvnnou-.qo do tudo quanto fUSHH

n mionnl. Versos ainda s», coul-

prolicndiuin n ainda sie admira-

mni [Mill rima, pela doçura da

puras». pela toada do ouvido. João

lia l)›iu< foi proclmundo um grande

pirata. Mas quando snhiu com a

«na ohrn d'udncnçáo e ensinopbra

:. lnnrnrol. prol'nnilinueutn nacio-

nal,d'oxtruorilinario alcance, jz't

Magnum o attention, já ninguem

n inspoiton,j:í ninguem o com-

lil'Hl'liãlliliHl. ,\ iinlwcilidmle. (pio

.laio sabia fazer Versos, desforrou-

.w ;l proclamar podngogia. Todo o

i och“ que sn sentava n'ninu cu-

'-'ll'tl a ensinar o abc, todo o en-

E'unido qu», tinlm diplomas da

Alo-mil, se considnron nm pedai-

-, -go in'disrutiwldilcaliiu. porisso,

"›_ uul'gu Herrndu, sobre o poeta,

quo tiréra a :iudnuia do fam- uma

musa iunis pratica, mais transcen-

dente, do menor utilidznle ¡unne-

liata que os versiis.Soer o atm-

Vldf) alwllmdo, que se mettnu a

\Pt' pedagogo, a falar em pedagow

im, sem ter feito o curso du pu-

-iiagogm uniu llu'hd' recebido 0

lnptisnio da pedagogia. Ciiovm

...m as asneiras, os dislates, ou

ululs Vcl'guulwsus descoucliavos

  

Dr; lloznein de llello _

A corja não cessa de apre-

Í;zoar a insignilicaucia do sr. dr.

Manuel Homem de Mello. E o

sr. dr. Manuel Homem de Mello

-níío cessa de Pl'Oan' que vale

mais e 'pode mais do que ellen

todos juntos.

ção telegrnpho postal un propria

terra do sr. Jayme de Magalhães

Lima. _

Eis o que Sobre isso diz o

Progresso do Aveiro z

Por coinmnnicncão frita :inte-how

tem pelo sr. ministro das oiii-:is pu-

lilirns .1o digno deputado e "035o

amigo sr. dr. '.\lanncl Ilonnrm do Mel-

lo. soube-se que foi :Issiguada pulo

titular d'aqnclla pasta :1 portaria crcan-

do_ um Eixo uma estação telegraplio-

postal.

Este melhoramento. l'líl tanto tem-

po reclamado polos habitantes claim-

portnnlc fregnozin d'Eixo. antiga Villa,

foi rnnscguido pelos esforços Jaquel-

le nosso illusire representante cm

cortes. que. a pedido dos nossos mais

iulluenlos corrcligiouarios d'lãixo. poz

junio do ministro todo o seu empe-

nho no clelcriimmlo da pretensão. l'n-

Zi'lnlo vêr ao sr. conselheiro Paço

Vieira as necessidades que a nova

estação ia satisfazer. pois serviria',

:dom da frcgnczin il'Eixo, outras po-

voações uirrnmvizinlnm, mino São

João dia Louro, Eirol, Requeixo e ou-

tras.

Aquelics povos estão salisfcilissi-

mos com o inclliormncnto conseguido

c muito gratos :io sr. dr. Homem dc

tlvllo nulo bom serviço que acaba dc

E prestar-lhes.

i Por isso, subendose em ,Eixo que

4 o nobre deputado passaria ali á tar-

dc, dc regresso a Águeda, quando sc-

  

 

Agoraaté arranjou uma eatn- Í

O» tres amigos, ouverture. (na);

De mi patria, .quite de Valeus, (Go.

meu); Hanna/mgcin, odc syiiiphomcn,

(llcia); mmaico da opera Um baila in

_mto-cam, (Verdilç A festa na Serra

(lo Pilar, rnimodia. (Moraes); pot

ponrri da opera Tributo de Zamora,

(Gmuiod).

_M

a Nossa'c ¡n'l'lczlnn

, -t-

i Complntón na quarta-feira 84 an-

nos o nosao velho e honrado amigo

sr. Francisco Manuel Couceiro da

Costa, abastado proprietario d'este

concelho.

A sua ex.“ e a sua dedicada fami-

lia damos o nosso parabeni.

a

Esteve un sexta-feira em Aveiro

o sr. dr. Joaquim Rodrigues d'Almei-

da, d'Aucas.- .
  

 

    

       

kji ambar-

ii' nto sun-

;guo gen, h ,no Trans-

'WnaL ncnlm . _ primeiro in-

sulto na sua ' oa.

Uns traBal 4'.: que se acha.-

vam agmpadoeiijibximo do palacio

das Côrtes. reconhecendo-o na compa-

nhia de Halford', receberam-u'o com

usoliios

E por isto fez a imprensa estran-

iaín qu

geira largos connnentarios. como que

uma nosobiadclla de trabalhadores ti-

vesse sequer relação com os biliões do

balas e do metrallia quo coln'iram os

fcrteis cmnpos trausvnlianos.

Como nmn porsagio o podem ir to-

mando, não lttt duvida. . .

O hein lunnnno consiste em

quo cndn ser goste o innximo de

folic-idade., sem diminuir a felici-

dade dos UUtt'US.-HUXLEY.  

feição tlicorica se passa para o

campo essencialmente prático do

ensino.

Póde divergir-sc da opinião

do cont'erente sobre se os resul-

tados do inetliodo são dc obser-

-'açño tão immediata nas crcan-

ças como nos adultos. O que,

porém, nãooñ'erecc duvida é que

sem se conhecer intelligentemcn-

te o methodo, deixem-nos expri-

mir assim,-sem se estar identi-

ficado com o espirito de profun-

da analyse pedagogica que levou

João dc Deus a. elaborar as lições

da Cartilha .Mderual, sem se ter a

aptidão necessaria para no ensi-

no da leitura abstraliir da pala-

vra escripta pa 'a apenas consi-

derar a palavra fallada. não se

pôde dizer que se ensina pelo

methodo de João de Deus. En-

sinar-sedia por nm livro que tem

esse nome, o que é dii'l'erente de

ensinar pelo met/iodo.

O methodo de João de Deus

é exclusivamente analytico. Este

característico, que é capital, rc-

quer um conhecimento exacto da

analyse da falla. Com razão per-

gunta o auctor: como poder."

doutrinar, ou seguir a leitura

analytíca quem desconhece a ana-

lyse da falla, e por consequencia

o valor particular das letras ?

A primeira condição, portan-

to, para ensinar por tal mcthodo

é, como acrescenta João de Dons,

o estuda da falla. Esta condição

é por completo desprezado. quer

no systcma de soletraçà'o quer

no de syllahar. Por isso a. apren-

dizagem rotineira. da. leitura é  

dias que nndn fnzumdo Hinos ox.

plicncñes Nobre. o iefvirido nmtho-

11o,: todos os professores que

ainda o não tenham comprehen-

dido bmu. na escola da Vora-Cruz.

U RI'. llomoln Clu'isto ainda

continua ámanliá o deplds n «x-

plicnçào, a que todosos professo-

res dovmn nssistlr. pois qne mui-

Io api-owitarão. Fui o proprio

João do Deus quem ensinou o

inotliodo no incansavel luctador

pela instrllitçân, o que lhe. vale

poder explicar, como nenhum ou-

tro, tão grandiosa obra de ensino.

U

w l

E diz ainda o correspondente do

Jornal de Vagos:

O capitão do infantaria 23 Br.

Homen¡ (llirinto tem aqui feito

esta sonia-uu conferencins diarias

'nobre o grande method» de João

de. Deus. com que ollc tem eus¡-

nudo a ler muitas praças dos rn-

ainwntos em tlilH tem servido. As

seSsõon, a :pin tom ;insistido mui#

tos professores do distrlclo, prin-

cipalmente. á primeira, no domin-

go. teem login' na escola ol'llciul

da Vera-Cruz. n cargo do nosso

amigo José Casimiro da Silva. U'

sr. capitão Homem Cln'isto teni-

sn i-'Xplnuudo completamente, e

como muito bom nabo fazei-o, so-

bl'H o Vulul' do melllodo., a mu-

neira do o comprelmnde e ensi-

mu', SHHlln sempre oscn ndo com

a maxima altnucào e iminonsu-

mente. upplnuilido.

Não nos cube a nos, simples

noticinrístn d'este jornal, dizer do

merito da ohra o dos servicos a

ella referentes do SH" incançaval

pl'llpílgilllillslil; d'essn justica so

tem mnmrregndn individuos au-

c-.torisaduw. espalhando ns suas

boas impressons pela imprensa

do paiz. .-\pnnns registniuos o fa-

cto, por u :utlnu'nios de l"“*ln'lliH

importancia u valor, dc “MIS uns  
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Por» mc .nvmno

   

   

   

 

    

  

  

    

   

  

 

  

 

   

    

  

  

    

  

  

  

 

    

  

 

  

  

 

foram hn pouco de novo adopta-

«hu mra o' ensino primario a

(Jurid/ut Maternal e Os' Deveres

dos Fil/m do genial poeta cium-

ttLu .loàu de Deus.

  

   

  

  

  

  

         

  

 

  

   

 

   

  

   

   

 

  

  

  

  

   

    

   

  

    

 

   

 

   

      

    

  

   

    

  

  

 

  

   

    

  

    

   

  

   

   

   

   

  

Isso ein); upa, upa. Fultavnm -

209 e tinham 305 inntilisadoa.

sem cabeça, ou erjam ao todo õ ll

phoaphoroe do lucro para a companhia!
, _ _ _ Mas u'cste bello paiz da. Europa,

F0' P“bllcndo "O Diario do á beira-mar plantado, como muito
Governo, de quarta-feira, uma bem diese um illustre escriptor já. fal-
portaria reconnnendando ao Com_ MMO, tudo 001W a ¡Dlltl'ómb 03 "10'míssmio ¡.égiu 'muto dn compu_ nopohstau navegam em mar de rosas,

. J . e vão enriquecendo á cama do pobreuhla dos phosphoros, «a maior, _ _ _ Zé pag/mto, com o auxilio de quem sn-
01041“?le "O que respen" “O f“" pcriutcndc na sua fiscaliauçño, pois
brico e acondicionamento dos ne du nada uer saber o governo.q q . . .phosphorou, por serem frequentes antes pelocontrarlo os auxilia com

as queixas contra a má qualidade “Í“d'd'w "'g°"°5'““"“s' P““ q"” "41°d_ .v “do l “t . _wios va algum desgraçado Iesar a campu-
5' L "n L _ H i“ ou p' nlu'a, aooendeudo com alguna traposphosphoricos, denominados de se-_ velhos um réles cigarro.

gurançn ou amorphos de madeira, Isto é iatoloravel _›. não pode con-
e bcm assim relativamente as cai- 'limiar assim; em _ XM, repeti-

Poishue lhes preste a liccão o

que a aproveitem para emenda.

BASTA!

Fazem estremecer oa nervos e dão

onlah'ios pelo corpo as noticias dos

Sanguinolentos morticinioa da Mace-

douia.

Parece incrivel que no seculo XX,
seculo a que deveriamos chamar de

luz radiante. em virtude de classifica-

rem o passado das luzes, mas luzes

que muita gente alcanhou de apaga-

das, parece incrivel, repetimos, que
as nações que se presam de civdisa-

das cousiutam que povos semi barba-
roa. mais parecendo féras que gente
humana, se trucídem mutuamente, che-

gando o requinte da ferOcidade ú mais

assombrosa carneceria que os unnaea
da moderna historia registam, como
se deprehende pelos telegrnmnms que

OS 'l'llllSl'llilllllS

' Um novo tapa-olhos

w_-

Pollcla clvll

O governo acaba de auctorísar

a compra de reWolvercs e cartu-

XHmH para a nossa policia civil.

Não ha duvida que era uma falta

bem senschl na policia d'aqui.

(tomo dissemos, as explicações

continuam na proxima semana.

i QUESilU iLPUlM-BÀHAEHB

(Zumo referimos; em outro lo-

go', o Diario da Tarde transcre-

vu“... duas¡ todo o ultnno artigo

editorial do Pano da .rlvctro, com-

muntando a parte que não trans-

crchu. O Mundo referiu-se a cn-

Sa transcripcào. l) Dia, em ar-

w
“

Publleações

Temos em nosso poder varias

publicações, do que hoje não po-

demos dar noticia por absoluta

falta de espaço.

Irá no proximo numero.

  

   
   

 

  

  

   

  

, _
_ _ , , a seguem e ne bem mostram o horror _h

. . - _ xas dos (liiicreutes typos de pbos- 'n05' f“'ÊMeF" - N_ . 01°“: é a“ de m¡ “âmbalísmo .tino do sr. “PW": "il “5 “xi'l'w'
ge"“ R“ “rc ›=' ' °* “°“'r ' ' C t lh I ã l' dl l

r w ' ' . (ue é de- phoros expostos á vendaecoutra ¡ V v
. _ “ll l' n ç 0 "e l

com, q"“ se spam"” e l
, aos pu › › n03 Londres, 15.-Envwnam de Urbana

WI. “USS” publicar: a Falta de numero legal de pah- roubam;
Solla ao Times novos romenorcs _ .

.ácert'a dos excessos pdoa turcos _ A B'M'Q'hem popular" _de 1'99““”,,m Kmskwn; O templo human, rm), com sede nn Rua rle s. Mamede.
foi saquedo e incandiado; a po- 107 (.30 Largo do Camas) 'Asma'maçã“ fu¡ baum“.deada HH”, pré_ acaba dc editar _este novo regulamen-
vio aviso; o saum-.os incendinse 5°- ?m conformêdade com a “mmaassassmnlns duram”, dois dias. publicação do .Diario do Governo E'

Muitas pessoas esconderaln-se a uniça ”1'95“, .que uma”" a car'por baixo das pontes, d'eutro de l" de 'e' de 29 de 1""?0 de '1899' e Oagua. licandoali3dias sem comer. "etl'jlli'menm 'the SCI'VIÇU das? annul-
pm. toda a parte ha adam.“ laooes por 'Sllllsil'05. orcorrldos eminteiros, membros e cabeças que os predios rnsticos, de 25 de agosto de6,188 dmputwn.

1903. sendo _o seu_preço 200 reis.
O.: turcos commetteram atraci- Tambem J“ '33h' 63995“ á Vendadades de tal ordem que é “apos“. oregnlamcnto rclatwoaoImposlo§obrcue¡ descmuems_

lãspecialídades Phar-
Outras 50 povoações tiveram a maççuücas' O 3““ cus“) é domesmo sorte»

200 “3'5-

No pri-.10: Tabella das

Taxas (10 Sello do Lai-
Íla que o ministro dos enlrangci- ç”"'r'as 'luu devem _SÚÊ Bohr““ms recebem um ¡elpgmmmm pm.. Juntamente com a conlrllnuçao indus-
ticipando que a cidade KasinlliCH ”wi-P““ 100 rm-
fóra destruída, assassinando os

turcos a população.

Kasionicc contava 10:000 ha-

bitantes.

tos que _cada uma _deve conter»,

etc., etc. _ _ _ _ _ .

_ E resume-se n'isto a repres- d““ Êt'm_°°m“¡_ l
são do governo aos desmandos ”meu” '6"P°.°,, .. V

da companhia dos phospboros, de Lá sobre a atir della da nl-
quem tem recebido amar-gos quei- barda ao ar pelo Zé pagantes é
xnmes dc todo o paiz: - recomc que nós temos as nossas duvidas
meudar ao seu commiasario régio que aconteça. Este povo está. tão
junto da companhia dos phos- molle e tão doente, que de atro-
phorosamaior Vigilancia no caso. phiadoja parece pôdre.

Em compensação, vae a folha '

ofiicia'l publicar uma portaria de- _

terminando que os phosphoros e U'" home"“ “c” ?Me em""o. . hcllos acepipes nnudar pintari : ' l l (o. u n l' - '“m .apple 'e 'dll _3 É l ?O t u os seus tectos e as mas alcovas,
WW““ das' lll'eW”l)ç°e” eg“esr ter um palacio no campo e outrosejam julgados perdidos e os da- na cidade, ter grandes equipa-
linqucutes punidos da. seguinte ¡gt-.ira, introduzir nzu duque na fa-
fónmn v « Inlllu c fazer do seu filho urn se-

- - - ubor' ti d "so , ' ato a n 'a .o wwedo. ;atttvo nnp03t0 os“ descaminhos da. ¡es!

isca.

Com mnlta até 253000 réis

os descaminhos dos phosphoroa.

a qual poderá elevar-se até 300

mil réis no caso (lc fabricação

clandestina dc phosphoros fóra

das fabricas da emprezn conces-

sionaria do exclusivo.

E no caso de reincidencia a

multa será sempre aggravada,

podendo elevar-ee até ao duplo.

Quer dizer, a coisa pode render

até á insignificante quantia de

«Não sabe, poiá, (o .sr. Alpmm? por

não a ler, (á rolha republicana de_ lnrhoda)

o que clla disso: unas. da leitura . o

«Diario da Tur-lc», concluiu que lho ~.lt-

trilnn: actos exercicios, cm :ipprehonaão

do jun-once.“ no tempo do ultimo 'gozei'-

no ¡,li'llgl'lâSSiStil. Uiremos ao “05:0. Id¡-

lhante collega pontucnee e ao «lmo .c

Aveiro», que isto nào c assim. No tem-

pi) dos progrcisistus, c bem alto'o' du;

súram no parlamento -sclu cmiteat'ação.

_os srs. Joao Luciano e Bcu'ao, nao se

fez :lirpl'clhnNàO aliznina_dc4)(u'nae~' qria

não fúw- conforme a let: foram iuunc-

diatzoncntc rcmcttidos os nunipros ap-

pmudidoà para os tribunaei. bao suc-

ce-leu agora. auim: c, porque nan enc-

ccdcu canta rcicrida gazeta republica-

na c cum o «Lilica-al», foz o deputado

Allmilll a :eua iatcrpcllação. Mas, admn-

tixrlu «pic LÍVan'c Imvnlo qualquc¡ [fit,-

gnlari-ladc-quc'nào nouvc!-_-ocm ain-

da :ueiui o iex-minmtl'o .-\lpoim, que ti.

una :i puta da justiça, po lia ser rm-

p›i:x~'zlvcl por :tntiui d :.:lllulill'l lado; po-

liciaa on :nlministrativaa, depondcntcs

do ministnrio do rciuun. A haver abuw,

a l'i!;¡l:)ll~l¡li)iii lado seria somente. do sr.

miniatro do I'oiuo, o nobre cliclc pro-

KI'HHÍH. i. que é. ¡up-.upar do o 'praticar

por âcr sirmeramcnbnc manu atua_ a dize¡-

farrdicamc:¡t:, illh'fll c (:IIVI|¡.$."IIl'Il' da

lei. Portanto. a ;inumação não c verda-

deira: unico :lc rumor puáâond, que 0h.

coca c dourar“. _

Qinntn um; doliclo; dc llllpl'OIH-'L o

ex-uiiuistru Alpoim não tinha .ordcui

qu dar: :llci ¡Ilizn'm :wi VLW-;JUUUVJ'l ma-

gico-;plus :t Obrigação dc proceder. _.\iao

Iiewüümu :lui ordem wo rmror. 13,1%;

eli». .u dos“, Itau) pm.“vLIu Rm' outra-i ac-

› não a: do enricto c nel cuinpriur-ailto

c a i N'IHUI'Í !3133 10223071. _ _ ~' r __ ,

h (ii .iutígopuíniitr-i du ¡ll'itlça Alpmm

encontrou, (cita, u.n:1 l :h do llllDl'ellül.

A qua, obrigação, .ic monstro o dc pur-

tidario, um ¡lr/.cr cumprir, ruspcitur, es_-

sa lci ll-IU qc devia a uvn collcga scn. tj.,

su não sc devesse, era o ¡tie-'inn a ouri-

Ç

Londres, 18.-Dízem de ao-

"â-*.-

Festlvldacle tnmnltnosa

Na festividade da Senhora daIsto não ac pode classificar como Malllcs. Gafanha, houve farta ar-comhates de homens' isto sito simples. I'nnllndclla c encontrão.
)

mente assaltos dc téras nas horríveis E' que o vinho, apelar de ca-

ro, teve largo consumo entre os

desesperos da. fome.
um. pequenos "uma“, d'intl-ucção_ Estes homens. se d'isso teem o devotos da Senhora e que em sua

honra beberam á farta.

orações scientific“” _que vão desbm. nome, não se podem classiiicar comomudo a ¡gnormmüh prepmwmo O bclhgerantes, e por uso, além d'um IC il'alii o ficarem todos malu-
povo para n (”Magnum de l.,¡ ,.,esum dever, era. lllll acto (lc alto lmlnaulta- qtllullus, zaragateims, em confor-
e conhcchnento do Unha.“ e dm, riumo que as_ nações cultas obstausem "lidade com a invocação da Sc-Icia scientilias que regem os mundos "- mes Wim'hcmaü-

“hora.e n Hunmumade “as a"“ aggrupu_ (ln cannnhmnoa para o retrocesso? 'ções_
L' tempo (lc nos ¡llucidarenn

Começa pelo Juckn, Chi'iatâos c

   

                         

  

       

  

   

  

L. Bauman.

w
_

(Blbllotlleca Popular "Ill“-

cativa»

Propõe eo esta Bibliotheca publi-

m

, .

Notas alt-,Orcs

› « I
' _

_ _
W*

F

gai'ãn do; ministros é razcr executar a bÚOsUOO "W4- I-'lto “bjim d“ O“ Mcdwmetwwa perante a sciencia, por
Uma .ie MMM¡ Laranjmha¡

ltu'iuliaie. duihouram o avion... o 90:::- tras tan-ams e turmxmhas que Felizardo de Lima
Dez chefes de panela Um¡l W., fp, em"“ H" ju“w

,v .. 75" -, ' ;um . . . -_.
.

t. ,. .
::amour-Juich ?inch-mo é ¡lpertaln m›seriam-dwsrtmente o Salma uma folha cenicnal de lb demluhlos

› nb'i' v. ' '~
lmixa: se urde deu, foi sómente para

o comprimentnniobrc c deSIpaixonado

da. lei. rod., uluumu censuralo por isso?

lii; a verdade, expoitn eingclln'ncu-

te. Anpullc ministro não «o não polac-

uuin a iuiprcnn, um, pelo contrario,

fev. que se lhe applicasec uma lc¡ den-

da ao ¡mpiriro damourati'co do _sr. Beirão.

E. Iii-.iii ainda; uindlflcou a. lei chamada

do; anunciadas por form-t a não (Jahu-em

soh a* sn¡ alçada jornalistasouc ella.

facil c injuataonntc, eurpulgarm. '.\áo os

pcrwguiu c, ao. o; libertou de algnps

vexame-i. Mui icu, para o; _nossos ll-

lus'tros collcgas uma exposugão lcal e

sincera»

a sahio reprovado. A familia, queFarm“ demmhhm m chefes matava na província, esperava an-d“ ”um“ em Mm““ pm. (Em,er ciosaulcnte noticias. lt'lle manda-,.cmsuçõas ,numas e ,me "m1,, lhe o seguinte telegrzunma:
houravau¡ a corporação a que - hmm"? exDl”“'ll'lí'i- PNEUS'permmmn_

SOH-!H cuthuslasmacios! Pedem se-Eslamos a Ver que_ se a mn. gundo exame em outubro.
lestia se tornar contagiosa, algu-
ma vez tambem a policia cá do

reino se resolvo a entrar no uics-
mo caminho.

- Ai, adeus. adeus até ás pó- E' cano para se dizer dppnisdas qu». as Vindimas já vão tarde. como muito bem disse um inte.
_ Não é tanto assim, porque gro magistrado, em tempo: (Abiellas ainda nãoprincipiarmn,mas temos uma policia que precisacomo isto é dito Velho não lhe scrpoliciada..

queremos tirar_ o sabor da auti-

gnidadc. E por leao micos, Inca¡-

no, adeus. Se' ;írioñiiie tornarmos

a vêr que a com 'xV i _ _'ttia'. Amen.
Como diria o _m . * ' t _e amado de

Frei Chiça. da ' '

paginas, 8.o francez, pelo preço dc

20 réis, e quando houvcr estampa

cuetnril. esta 10 réis.

Toda a correspondencia: rua de

Anselmo Bramncamp-Portm

pescoço do pobre Zé, sempre'

prouipto a ::geitar no lombo a

pezada nlbnrda Com que o mimo-

neinm. Para a Nimm Sen/tom

Companhia dos Phosphorea, vigi-

lancía nas caixinhas, (Vigilancia

que nunca se lia-á); para o Zé a

golillm, o cutello, a. forca. Bravo,

nona senhores, muito bem.

Nem outra coisa era de espe-

_mr do governo que por mal dos“

nossos peccados nos Vae regendo.

3

Para pauno d'amostra trans-

o-evemoa em seguida as sensatas

palavras que sobre o caso publi-

cou o correspondente d'csta cida-

ic para um jornal de província,

ebem assim o numero redondo

du phoepboros que a sua grande

pcicucia descobriu faltarcm en¡

mia grosa d'ellea. ou Sejam, ape-

na. em 72 caixinhas.

w

A¡ adeus acabaram-se os dias

OQue ditoso vivi a teu lado.

ConVersa snrprehcndida:

- Tem paciencia, amigo, mas
n qnc eu nào sou capaz de com-
prehvuder é a razão porque dás a
mão de tua filha ao homem que
ora o teu mais furoz inimigo.

- Pateta! E' para mc vingar
d'clle. sabendo a prenda que lc-
va. . .

/ _h

Processo

Foram já. iiqueridas as testemu-

nhas de accuuagão no processo reque-

rido pulo sr. ddcgado do proearador

régio c intra o cilcbre Mattos, anctor

do impancamcuti do.pobre hounnn de

Oya na. estrada le S. Bernardo.

Dizcm'nos 'que a' prova. não pode

ser mais eunagaiora. ,

C :maim ae dtrzt uma satisfação ii

soon-.dado. pelas façauhudas proezas

do valentão.

    
   

    

  

 

    

  

_
m

Tremor de terra

Em Lisboa sentiu-se novo tremor

terra que pôz em sobressalto os

seus habitantes. Com este é o segun-

do que com pequeno intervalo de tem-

po allí se tem feito sentir, e que seu-

., › ,L . uivehnonte tem impressionado o povo
4V' onhada da. capital.

' in, th'n. Em Varios pontos do paiz tambem

“
h

Mulher-homem

Em Loures foi presa Maria (lo
Carmo, solteira. oe 23 nnnos de ida-

de, filha do Antonio dc Souza, fal-
lecido, c de Maria do Carmo, de Tor-

rec Vedras. por andar publicamente

No Porto.. l p

mã»,atroco do '.

. . um¡ "t brutalidade ca ¡italist-i ea fez sentir mau com menor intcusi- ' _, , . ' ' .

Vejam e “dm"_enu i r _ _ r _1 __ i . l d '
vestlcii com_ tugou de homun.

Joaquim Luiz leneua, uma sua “l O; ' _ Tll|lut sido raptada dc casa dos

. ,Dc ha. muito que andavauios com m“" "Wim" '1"- 'l3 “11""5- um“ "0* Passou de“Perceb'do' par-s ha cerca de 7 annos por Auto-

Lami"" 'na' n. iria de verificar quantos phospho- A "0"" 'li' 0““" "ud" H“ pm“"Não tem outro nome a lnz

quoe os “03808 candieiros de illu-

minayio publica estão dando.

Para o bairro piscntorio, são

verdadeiras- lampnriuas de azeite.

ld' atari-axar de mais. o o sr.

presidente da camara deve cobi-

bir tal abnso.

uío Thomaz, natural de Alvaiazere,

que a levou para Lisboa e ali a obri-
gou a Vestir ee com aquellou trajes e

a near o nome de JOsó Thomaz, ex-

plorardo-lhe depois quantou cinco réis
ella ganhava c0m0 aerviçal d'unm
quinta onde o umrioh'ío a collooou, es-

pancaudo-:i quando ella sc furtuva a

entrognmlhc as férias par completo._ _ _ Pois os HSI'rupqu; religlnsns E tão babituuda anda a infeliz15m cana de fininho, recebem- do... ¡'miuctnrvs do jnluul forum , nos traios d'lmmmn que. na cado-iu,se alumuoe que frequentcm a ly. L largmnentc lBGulllpdllSílllUS á bcn- | luna companheira COIIlpul'lt'ciilu do seuceu_ Bom tratamento e "mxium ' galhula polos nffcndiilos, que q-s'eslado, cedeii-lhe divmsaa peças do“Dunne“,
deixaram bastante maltrntiulim. _i roupa feinieiiis,niiie a pobre tanto frioP . - -.

Eslos srs. cntholicos du IlPs- . sentiu que d'alu a pouco não teve re.
í Dirigir carta a C. H. .Ru, rua pan““ tem, uma.“ de se “us :ii-ar Incdio senão mudar :lc-_furde'do Gruww) 29: ¡iu-AVG““ 'o chapéu. l Apresenta as mãos uma) callej...

. .

w
ros c cêra faltariam cm meia gl'Osltl.

de dxas, que a companhia veudc em

pacas. Chegou bojo a occaeiiío. De-

pois'unm cuOl'mc mancada e d'uma

gl'nni_ paciencia. podemos finalmente

infornr o: nossos leitores, com torlsw
a predio, de qua maneira é que a
8611,!Ul'ctnnpmthia consegue todos os
ou"“ rrecadar uma grande receita.

e l'líãjl'tir um fabuloso dividi-ndo.
-'- lIa nina differcnça entre os indecisa muito dimcil ii. primei-

gl'nudes c as csiatuas: é que .os- ra visitam“ ,nuno fue“ depok'de

tas parecem crescer o tornar sc w exphcao

maiores (mando d'cllns nos ap- i Lung“" naturalmente que foram
proximaums. e aquclles parecem um¡ triut sussunm ou cum que tm_ ,

cncolhcr-se e diminuir. tavam?

cm¡ o infame estupro. me como

a mãe da desvvutm'ada creauça c

o lascivu capitalista acham-Se já
Pner os ferros da prisão para res-
ponderem pelo rcpugnante cl ime.

A tempo c horas

Et Denwcrata Cristiano, de Ma-

laga, lembrou-sc do insultar a

aristocrmda ¡palacio-.nha por esta

ter assistido ao baila do I'll Liceu,

celebrado pela chegada da esqua-

dra ingleza áqllHllH porto.
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I-'tn'o *me .orlsnlo _ ,

- ANwGIO
TRlzrrüuinuoornum ANOVQOPHASE

DIRECÇÃOHDÀS OBRAS PUBLICAS y SOCIALISMO

  

das, mostríndo assim o excessivo tro-

balho que em obrigada. a fazer para.

nustentar o vadio do amante, que lilo

vilmonto abusou do uoxo e fraqueza

da. pobre rapariga para' a. explorar,

indo agora dermnoial-a por olln de

   

  

   

    

  

  

   

   

   

   

    

Pelo guarddlivroe RICAnDO DE SÁ po“

Chefe da contabilidade do Banco JOÃO DE MENEZES

Nacional UNmm,,,.¡,,0_ E¡_p,.ofeasor pro_ A' venda na Livraria Central do Gomes

vez to' ali'ado a uella esadn car a
_ , . _ i

de em; da: costa: p g pncmrio da 5._ cadeira delfpàrgõlko, editor, 108, rua da Prata, 1b0

_ do Atheneu Commercial de Lisboa _ '

Perito ante oo tribrmaes Commercial preço 200

Ai marmelleiro. . .
e Civil. Publicista

_E' sobejamente conhecido em todo o

paiz o nome «lo zructor para que preci-

semos recommeurlar o valor d'esta obra,

in_dispensavel ao commercio e á indus-

tria em geral.

lista obra compôr-se-ha

approxlmmla'mente de 50

fasclcnlos de 10 paginas a

70 rels.

.assina-se na «A EDITORA», Largo

do mude Barão, 50~LISBOA; e no Por-

to, na Livraria Clmrrlron (ln Lello 8: lr-

mão, Rua dos Clerig'os, 96 e 98, e ou¡ N' “._SÓ se garante o
casada rodas os seus ”genus das pro_ proprio vlnho o venclldo

Vincias, ilhas e Ultramar. Envia~se o fas_ 1 no m e l m o eslobelecl-

 

   

    

     

  

 

mssímmro mr AVEIRO
à

[o .

_ 1., SECÇAO lmho puro do lluoollos

Este vinho, muito apreciado

pelas suas propriedades hygie-

nicas, só se vende no estabe- .

lecimento de José Gonçalves

Gnmelles.

Praga do Paim-AVEIRO

 

Eslrada dislriclol o.” 8l llo Coslrolloire por Esther

'do Cimo analoohão, a Compoll :lloila

Lance do Penedo il l '
r

a ponte_ do Co,
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NOS DIAS 27 E 28

Ás 3 na TARDE

orsrooomorrs ooomols

8 BRAVISSlllllpS TOUROS

cmo-iríamos

norgndo de Covas

' e Jose da Fonseca

No1 V O _ , _ 'r ci 'ulo sp" -' - _ .

FHM"“ M Bl““ “E “Em” “"'P'°':'.:'›::.': rsrrofrsfaà.._ ::em -_--_° ..

 

. _ ,111 ' l

AZ-SE publico que no dia 30 do eorrertemez de setembro,

pelas 12 .horas da meridia, na secretaria ía 1.à secção em ,So-

brado de Paim e perante' a respectiva commissão, presidida

pelo chefe da secção, se receberãopropostas enÍr carta feeha- Q

(la, para a arrematação da empreitada de execução de terraplena- i:

gens, comprehendidas entre perfis n.“ 136 e 139_ ewda construcção

completa do pontão de perfil n.° 137 ; sendo o. base de licitação:

REIS é88$779

O processo da arrematação, contendo as medições, desenhos, en- _v

cargos e condições, estarão patentes na secretaria da Direcção das ;1.

Obras Publicas ,do Distrile d'Aveiro e na secretaria da 1.“ secção

em Sobrado de'Paiva, todos os; dias não saritificados, desde as 9

horas da manhã, até ás 3 da tarde.

As guias para effectuar o deposito provisorio, na importancia

de 12%220 réis, são passadas na secretaria da lisecção, até á ves- '*

pera do dia da arrematação.

A importancia do deposito definitivo é de 5 °[,, do preço da

adjudicação.

Sobrado de Paiva, 17 de setembro de 1903.

 

ao _amooo

e As. machinas para coser

da Companhia SINGER obti-

veramna Exposição de Paris

de 1900 o mais alto premio,

Grand-Prix. -

ll' mais uma Victoriaij-

ta a tantas outras que estas

excellentos e bem construi-

das machines teem alcança-

do em todos as exposições.

AVEIRO

:75-RUA DE JOSE ESTEVllO-79

 

Esmmrs -- Francisco Louzada (El

Nêne) e Raphael Toledo (El Paleño).

BANDARILHEIBOS - José de Sousa

Cecílio, Francisco Louzada, Francis-

co Peixinho e Raphael Toledo.

Um valente grupo (le forcndos de

Aveiro far-peará um touro em cada

corrida.

› O 8.' touro é destinado aos curio-

aos.

...-

Obaudnrilheiro Cecilia fará, no.

primeira corrida, a. arriscadiseimo.

¡Orte do salto de vara, que dedica

ás damas; e no. segunda o bandari-

lheiro Peixinho, que a. dedica. ã. classe

piscatoria d'Aveiro.

  
0 CONDLTCTOR cuare DA l.“ secção,

..-

E' director das corridas o sr. Leo-

nardo da Cruz.

Augusto da lVIaia Romão.

_____

orrronoooo ou

  

 

Assiste a pbylarmonica. Aveirense.

...-

PREÇOS -- Cnmarotes de sombra,

3,5120 réis; ditos de sol, 2,5000 réis;

reservados, 600 réis; sombra, 420

réis; sol, 220 réis.

-__

 

Os bilhetes estão á venda em

Aveiro nn 'Veneziano Central, no Ta-

bacaria Havvarwza, aos Arcos, e no

estabelecimento dos ors. Antonio Fer-

reira Felix, Filhos, á run Direita.

Abastecimentode

carnes o enla-

Estes dois livros, approvados pelo governo, completam a arte do leitura de

João de Deus. ' ' l?

Album, contendo as nações; da comuna MATERNAL, preco 9,5000 réis.

i

' \ ARMAZENS

contando as' ;mesmas lioções em 35 cartõesf

Corlillm llolernol, (Ie parte) 15.- edição, preço 200 réis. _ D,

Quadros porioloos, 9,500 ,em .
n

' Deveres (2.“-parte) 15.' edição, preço 300 réis.

~ Arto do escriplo, 270 _ _ omeer awesome @comem

    

   

 

  
  

 

' l ' - . DO MESMO AUC',TOR ' i PRAÇA DO COMMERCD, 119 A 22: Ro

o_ , › _ ' ' ' ..DOS ME AD _o

de
Cam 0 dc Flores 3.- edição das_ 909,5?? lyric?” mníploâoS, füordelprln- '

O ES' l A 5

Esto omprozo prorino os crio- B, ,Olá j.. :das sob um“” ao ?eo 1- 8°? 1° a _ AVEIRO

ago, 1618.
v_

A

. (de João de Deus) coordenadas po

.

llrllsaS. 800 réis. , a l_ )
D aqul levsrásllül: ?ângulo

_ .° lVl'O

. . .

A _Preços foros - _ llNlll Sl] l lllllllllllll

(musculos perlê'ãõglcos de Joã l '1 "I'larnos. V' . r -'

-, - ' " -' ° 1 y ' (obra lndis- ' Fazmnlns de nondade de lã, ll-

Glllrl lllClll'lC0 0 da Lannha “ _ pensavelaoe _› A Q' nho, seda e algodão.

que Bminam a lê? pela arte de leitura do João de'Deus), 160 rélS. ' l LI Carnisaria, gravnlaria, livraria,

lão todas as segunda-!chao 0g anos prÍHCÍPÍOS do (le .|0ã0 de “PHS, 300m
papelaria e mais objectos de es-

a“ me“, (“a9 em lotes eo" Todas estas obras acham-se á venda nas príncipaes livrarias de Portugal. crlplm'lo- 0mm““ de “WW-5'“”- Cllul'élls Para lmme'”› senhm'a 0

respondentes à matança do Descontos do costume ás livrarias.
creançus. Centro do assignalra de jornaes de modas e scienliñcos,

oacionaes e estrangeiros.

"ff !lo Braga., preco

ll

dores-do quo recebo gado

para açougue nos opoohos

prorrios polos preços quo

conslom do seu conlroolo.

_-

  

Venda de couros, emilel-

cada clla

o '

' - - , sarlo Francisco Franco llvrarla _ ›. › . _

As condiçoes estao paten- Pedidos ao comuns ¡ l¡ hi, A Importacao directa deu'tlgos da Madeira: obra de verga bor-

- Popular. Travessa de S. Dom ngos, 00, l s a, aonde . .- . v

to¡ no acto da arremataçao. serão dm mas as requhlções_
dados, rh_um e Vlnho (qualrode garantida).

_ E d n _ d d Unico deposito dos vhos espumosos da Associação Viníco-

l
- Os srs. professores ou directores e co emos *que preten am qqaçsquer h ¡ Ba¡,.,.ada_

explicações áoerca das obras escolares de JOAO Dl', DEllsrpodem dirigir-se á Representante da cm Beirão' de 'lisboa' encarrpgase de

viuva do auctor ou ao dr..João de Deus Ramos) rua João de Deus 13 1.0 (á Es- .- . . _ _ _ _ _

trella), Lisboa, aiorldc continuam a dar-se CUÍKSOS GRATUITOS: ex'plicando a mandar V" bYclblelles Ud?“ e mm'hmas d” cos““ ..e-'0"',

' ' , bem como todos os Iccessrlns para as mesmas.
gro soooo para adubos. es-

referido methodo. _ _ l
_ _ _

lr“me, BIC, ' l ' '
Lonças de parcelamqu¡inquillrarlas, .bijouterias, perfumarias

(Is mllnlclplos', corporações e professores que qnel- (importação directa).

° ram adoptar nas suas escolas. o methodo de João de Flores sl'liñciaes aoróas funel'arins_

Rua) da Boa Vlsta, Deus, tambem teem desconto especial- Ampllaçõc¡ photogpmcas. Encarleruacões.

neposlto geral das obras, l.. do Terreiro_ do Trigo, rm. B.-N¡o Io ¡alle-comment:: que não venha..

ao, 1.°-msnoa. - ' acompanhadas da rciccura lupurlaneln.í Lisboa
 


